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“Todo aquele que der testemunho de Mim diante dos homens, o Filho do 
Homem também dará testemunho dele diante dos anjos de Deus” (Lucas 12,8).

 Que beleza e que graça, é Jesus dando testemunho de cada um de nós 
diante do trono do Pai, diante dos anjos de Deus. É Jesus falando com ênfase 
sobre mim e você.  

Quando Jesus testemunha a nosso favor é porque nós, em primeiro lugar, 
estamos testemunhando Jesus em nossa vida. Somos testemunhas daquilo que 
ouvimos, vemos e acreditamos. Nada é mais importante para um discípulo de 
Jesus do que dar testemunho da sua fé, do que não ter vergonha daquilo que crê 
e acredita; dar testemunho publicamente, em toda e qualquer circunstância. (...)

Essa equação nem sempre é fácil, ela exige um esforço de vida para eu ser 
— na vida, no trabalho, onde estou, sozinho, acompanhado, com os outros, nas 
redes sociais —, testemunha da fé que acredito. Por exemplo, nós acreditamos 
no amor, então, não pode ser um discípulo de Jesus se não crer no amor, pois o 
mandamento do Senhor é: “Amai-vos uns aos outros”.

Crer no amor, falar de amor não é difícil para ninguém. (...) Mas viver o 
amor é ter paciência, suportar os defeitos do outro, não falar dos outros às 
escondidas, saber realmente suportar as injúrias e injustiças que, muitas vezes, 
sofremos. (...) 

Não sejamos somente pessoas que falam do nome de Jesus, que proclamam 
Jesus de boca cheia, que falam das coisas de Deus até com certo arroubo. Você 
pode e deve falar de Jesus, mas, acima de tudo, nós devemos testemunhar com a 
vida e com o exemplo que O amamos.

Padre Roger Araújo
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Espiritualidade

Envie você também a sua mensa-
gem, seu pedido ou seu recado. 
Ele pode ser publicado em nosso 
Boletim. Escreva um e-mail para 
fale@amrc.org.br ou  WhatsApp 
para    (11)2959-2633, ou mande 
uma carta da seguinte forma:

Associação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 
São Paulo - SP.



Atividades Maria Rainha dos Corações

João Rubem Botelho
Santa Bárbara d’Oeste - SP

Mônica Marta da Silva Santos
Nerópolis - GO

Kleber Batista Reis
Ilhéus - BA

Francisco Machado
Ribeirão Preto - SP

Alamir Rodrigues Miranda
Porto Alegre - RS

Ronei Alvarenga da Rocha
Serra - ES

Cármem Lúcia Antunes da Silva
Ponta Grossa - PR

Você ao lado da Sagrada Família de Nazaré! Jesus, Maria e José vão acompanhar os 
seus dias e proteger a sua família, livrando-os de todos os males.

Envie hoje mesmo a sua foto com a Capelinha da Sagrada Família. Pode ser o 
modelo miniatura em papel-cartão ou em tamanho grande de resina. Assim poderemos 
publicar em nosso Boletim.

Se você ainda não tem a sua Capelinha da Sagrada Família em tamanho grande, 
faça hoje mesmo a sua encomenda pelo telefone     (11) 2959-2633.

Adelson Batista
Três Corações - MG

Sueni Padoani de Oliveira
Colombo - PR
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•Caso você ainda não possua a Capelinha, faça agora mesmo a sua encomenda.
•Se você já tiver uma Capelinha, envie a sua fotografia para ser publicada em nosso Boletim.

      E-mail: fale@amrc.org.br   -       Tel.:(11)2959-2633

Para envio de foto via whatsapp (use o ícone     no Android e + no Iphone para enviar com melhor qualidade)
Carta: Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 – São Paulo-SP

Você com a Sagrada Família



Família
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Na oração do Pai Nosso, que o próprio Cristo nos ensinou, 
rezamos, entre outras petições, “venha a nós o vosso Reino”.

Mas afi nal, poderia perguntar alguém: “O que é o Reino 
de Deus? O que signifi ca o Reino de Deus vir até nós?”

A resposta encontramos no diálogo entre Jesus e Pôncio 
Pilatos, no Evangelho de São João:

Pilatos entrou no pretório, chamou Jesus e 
perguntou-lhe: “És tu o rei dos judeus?”

Respondeu Jesus: “O meu Reino não é deste mundo. Se o meu Reino fosse 
deste mundo, os meus súditos certamente teriam pelejado para que Eu não fosse 
entregue aos judeus. Mas o meu Reino não é deste mundo”. 

Perguntou-lhe então Pilatos: “És, portanto, rei?”
Respondeu Jesus: “Sim, Eu sou Rei. É para dar testemunho da verdade que 

nasci e vim ao mundo. Todo o que é da verdade ouve a minha voz” ( Jo 18,33-37).
Portanto, o Reino de Deus não é deste mundo, um reino material, com 

riquezas e bens, como um reino qualquer da terra. São Paulo faz essa distinção na 
epístola aos cristãos de Roma: “O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas 
justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (Rm 14,17).

No terceiro mistério luminoso do Rosário contemplamos “O anúncio do 
Reino de Deus e o apelo à conversão”. O anúncio do Reino é justamente um dos 
pontos centrais da missão de Cristo. Assim fundou Ele a Igreja, que é o princípio 
do Reino de Deus nesta terra.

Nesse sentido, o Papa Bento XVI afi rmou que “o Reino de Deus é o centro 
do anúncio de Jesus, ou seja, Deus, fonte e centro de nossa vida. É como se nos 
dissesse: Deus é a redenção do gênero humano!” (Homilia 5/2/2006).

Todos os homens são chamados a entrar no Reino. Anunciado primeiro aos 
fi lhos de Israel, este Reino messiânico é destinado a acolher os homens de todas 
as nações. 

O Catecismo para jovens Youcat nos explica (Youcat 89) que “o Reino de Deus 
começa com aqueles que se deixam transformar pelo amor de Deus. Segundo a 
experiência de Jesus, isso acontece sobretudo com os pobres e os pequenos. No 
Sermão da Montanha, são os pobres e os afl itos, as vítimas de perseguição e da 

rezamos, entre outras petições, 

de Deus? O que signifi ca o Reino de Deus vir até nós?”

Pilatos, no Evangelho de São João:
Paulo Monteiro da Silva
Coordenador da Associação

O que é o Reino de Deus?O que é o Reino de Deus?
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violência, todos os que procuram 
Deus de coração puro, todos os 
que buscam a sua misericórdia, 

a justiça e a paz... que têm acesso 
prioritário ao Reino de Deus. 
Especialmente convidados são 
os pecadores: ‘Não são os que 
têm boa saúde que precisam 
de médico, mas os que estão 
doentes. Eu não vim chamar os 
justos, mas os pecadores’” (Mt 2,17).

Portanto, para ter 
acesso ao Reino de Deus é 
preciso acolher a Palavra e os 
ensinamentos de Jesus.

Nesse sentido, um 
teólogo que viveu na França 
do século XVIII afi rmou: 
“O Reino de Deus, que é 
totalmente interior, é querer 
tudo o que Deus quer, é querê-
lo em todas as circunstâncias e 
sem limitações”.

Isso nos remete a outra 
prece do Pai Nosso: “Seja feita 
a vossa vontade, assim na Terra 
como no Céu”. 

 “Quando oramos para 
que a vontade de Deus se imponha universalmente, pedimos que aconteça na 
Terra e no nosso próprio coração o que já acontece no Céu. Enquanto insistirmos 
nos nossos planos, na nossa vontade e nas nossas ideias, a Terra nunca se tornará o 
Céu. Um quer isto; outro aquilo. Mas só encontraremos a nossa felicidade quando 
quisermos juntos o que Deus quer” (Youcat 521).

Agora podemos rezar o Pai Nosso conhecendo melhor o signifi cado das 
preces: Venha a nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade, assim na Terra 
como no Céu!
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A Realeza de MariaA Realeza de Maria
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Nas antigas monarquias da antiguidade e 
também nas medievais, a presença da rainha-mãe 
era muito comum e muito importante. A rainha 
-mãe nada mais era do que a mãe do Rei, que 
tinha o título de dignidade de rainha por ser a 
mãe do monarca em exercício.

A principal função da rainha-mãe 
era aconselhar seu fi lho, ajudá-lo com sábios 
conselhos a governar, ela também tinha mais contato com o povo e ouvia o clamor 
da população, e conforme tomava conhecimento, intercedia em favor do povo 
perante o rei.

A dignidade da rainha-mãe está em seu fi lho, pois é graças ao seu reinado 
que ela é rainha, e a alegria da rainha-mãe é ver seu fi lho sendo amado. O fi lho, 
por sua vez, alegra-se ao ver o amor que o povo tem por sua mãe.

Esse pequeno paralelo nos ajuda a entender um pouco da dignidade de 
Maria como nossa Rainha nos Céus, e porque a realeza de Maria é uma devoção 
tão cara para nós católicos.

Em 1950, o Papa Pio XII, por meio da Constituição Apostólica 
Munifi centissimus Deus, defi niu “ser dogma divinamente revelado que a imaculada 
Mãe de Deus, a sempre Virgem Maria, terminado o curso da vida terrestre, foi 
assunta em corpo e alma à glória celestial”.

Na assunção de Nossa Senhora, seu corpo foi levado aos Céus para se 
juntar ao seu Filho. Ela não subiu por conta própria como Jesus, porque Ela não 
é Deus, mas por ser a Mãe de Deus, a Mãe do Rei, Ela foi elevada em dignidade 
pela bondade de Deus.

Elevada aos Céus sem pecado e digna de sentar-se ao lado de Jesus, Maria 
é nossa Rainha-Mãe e também nossa Mãe.

Jesus nos deixou Maria como Mãe quando disse a João: “Filho, eis aí a 
tua Mãe”. E, por isso, temos a graça de termos uma poderosa intercessora no Céu, 
que olha para nós como Mãe, mas que com a autoridade de uma rainha intercede 
por nós junto a Deus.

A passagem do Apocalipse nos mostra o tamanho de sua realeza: “uma 
Mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de 
doze estrelas”.

De fato, Maria é a Rainha da humanidade, Rainha-Mãe, assunta ao Céu 
por bondade e amor de seu Filho Deus.

Aliança de Misericórdia
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Exemplos dos Santos

São Charbel Makhlouf São Charbel Makhlouf 
Youssef ( José) Zaroun Makhlouf nasceu 

no dia 8 de maio de 1828, no Líbano. Era o quinto 
fi lho do casal Antun Zarour Makhlouf e Brígita Al-
Chidia. De família humilde, o pai era um simples 
camponês, mas de uma fé sólida e inabalável e sua 
mãe era igualmente devota.

Aos três anos, Youssef perdeu seu pai, que 
foi requisitado pelo exército turco para transporte 
de material e trabalhos forçados. A partir de então 
começou a frequentar, em companhia de outras 
crianças, a escola paroquial de sua aldeia.

Desde pequeno, mostrou uma tendência 
para a devoção e para a meditação. Às vezes, deixava 
seus companheiros e retirava-se para rezar sozinho 

numa gruta que foi denominada “a gruta do santo”. Já adolescente, no inverno, ajudava 
sua mãe no trabalho doméstico. Na primavera, levava a vaca e os cordeiros da família a 
pastarem, e ajudava o tio paterno nos trabalhos agrícolas. Apesar de realizar tais tarefas, 
Youssef pedia à Santíssima Virgem que o ajudasse para se tornar monge como seus dois 
tios maternos.

Aos 23 anos, decidiu responder ao chamado de Deus e abraçou a vida monástica. 
Em 1851, Youssef se apresentou no mosteiro de Nossa Senhora de Mayfouq da Ordem 
Libanesa Maronita, na região de Jbeil (Byblos), e fez o seu primeiro ano de noviciado ali, 
escolhendo por nome religioso “Charbel”, em honra a São Charbel, martirizado no ano 
de 121, no Oriente Médio.

Fez no mosteiro de Annaya sua profi ssão monástica, ou seja, os votos solenes 
de obediência, castidade e pobreza, no dia primeiro de novembro de 1853, aos 25 anos.

Terminando o curso de Filosofi a e de Teologia, Charbel foi ordenado sacerdote 
em 23 de julho de 1859, em Bekerké. Recebeu em seguida a ordem de seus superiores 
para voltar ao mosteiro de Annaya, onde permaneceu em comunidade antes de retirar-
se defi nitivamente para uma vida de eremita.

Após 23 anos de uma vida monástica exemplar, São Charbel morreu no dia 24 
de dezembro de 1898, aos 70 anos.

Milícia da Imaculada
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Oração: falar com Deus

 Envie sua mensagem para fale@amrc.org.br ou para o    (11)2959-2633,
pois ela poderá ser publicada em nosso Boletim.

 Boletim Informativo da Associação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044  • São Paulo - SP  • CEP 02013-970 • Fone:      (11)2959-2633    

       @amrc.o� cial  •      /@AssociaçãoMariaRainhadosCorações • www.mariarainha.org.br 

Ó

Oração da Festa da Oração da Festa da 
Transfi guração de Nosso SenhorTransfi guração de Nosso Senhor

Deus, que na gloriosa Transfi guração de vosso Filho confi rmastes os 
mistérios da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e manifestastes de 

modo admirável a nossa glória de fi lhos adotivos, concedei aos vossos servos e 
servas ouvir a voz do vosso Filho amado, e compartilhar da sua herança. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Neste caminho da transfi guração acontece que, quando caminhamos com 
Jesus no caminho de nossa existência, ao longo da imitação de Cristo vamos nos 
transfi gurando aos poucos com o Mestre.

Mestre, bom é estarmos aqui, reunidos bem perto de ti, no silêncio e na paz.
Mestre, reunidos no amor, nós viemos ao Monte Tabor para em Ti repousar. 

E nós cantaremos a mesma canção, unidos no mesmo coração.
Blog Canção Nova
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